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Ao André, que sempre nos mobilizou para a vida.


			Aos alunos-pacientes do Hospital do Graacc. 


			IMAGINE


			Sentir-se à margem


			não pertencer a nenhum grupo


			não acreditar na própria capacidade


			IMAGINE-SE


			Incapaz de acreditar que possui um futuro a ser construído


			é exatamente dessa forma que se sente uma criança a quem


			são negadas as chances de escolarização


			IMAGINE


			Que alguém lhe peça para interromper por vários meses a sua


			vida e retomá-la depois de algum tempo


			é exatamente dessa forma que se sente uma criança


			gravemente enferma a quem são negadas as chances de escolarização


			Eduardo Kanemoto


			





Prefácio


			Quem Pensa, Ri


			Quem raciocina com intensidade e violência tem que expressar com descongestionamento. Rir não é não ter razão. Não há relação entre a solenidade e a verdade. Deixemos a seriedade aos que têm ideais em que perdem tempo e jeito. Pensemos, e acabemos de pensar com uma gargalhada. A dor do mundo é grande? Talvez seja. Como não há metro para ela, não sabemos. Mas, ainda que seja grande, curar-se-á aumentando-a com a nossa? Pensa a sério, mas não com sério. Pensa profundamente, mas não às escuras. Quer fortemente, mas não com as sobrancelhas. Sinceros? Quantos gramas de verdade é que a vossa sinceridade pesa? Quem pensa, ri; só não ri quem só faz cara que pensa. Ri, bruto! 


			(Fernando Pessoa) 


			Além de um livro, o que você tem em mãos é uma grande oportunidade de aprofundar seus conhecimentos e conceitos em relação ao desenvolvimento da linguagem que une o humano às suas humanidades, a interna e íntima e a externa e universal, em condições limites. Tenho certeza de que essa será uma viagem prazerosa desenvolvida em um percurso desafiador e estimulante que será de grande valor, seja no campo pessoal ou no profissional, ofertado não apenas aos educadores, mas a todos os interessados pelas questões humanas de profundidade. Como você mesmo(a) desenvolverá seu próprio percurso nessa fantástica viagem sem que precise de minha ajuda para isso, não é disso que quero falar aqui neste espaço.


			Neste espaço gostaria de falar um pouco do responsável por este nosso encontro aqui, o próprio autor Eduardo Kanemoto, ou simplesmente Eduardo, Edu, como queiram, já destacando esta como uma de suas principais características para mim: colocar pessoas, por vezes muito diferentes em hábitos e valores, em contatos que, como mágica, resiste à passagem do tempo. Eu mesmo o conheci por meio da Amália, esposa dele e uma grande amiga minha de itinerários acadêmicos diversos, nessa condição de reunião de um grande multiculturalismo intelectual que estava sendo formado para a organização e condução de um grande congresso nacional na área da Escola Hospitalar. Foi-me marcante ver e aprender como o Eduardo integrava tanta diversidade em um mesmo lócus, unida por uma mesma linguagem de valores, intencionalidades e objetivos e como tudo funcionava muito bem.


			Antes de falar qualquer outra coisa a respeito do Eduardo, sinto-me na obrigação de alertar que estou falando de uma pessoa incomum sob vários aspectos. Uma das muitas características que o tornou incomum sempre foi seu sorriso. O Eduardo sempre sorriu. Junto a todos e na grande maioria das situações, ele sempre sorriu. Longe de atribuir essa característica à sua descendência oriental, sempre vi isso como uma característica pessoal desenvolvida como estratégia de relacionamento construída, muito provavelmente, na infância buscando, inteligentemente, a redução de atritos adotando atitudes que levassem à sua aceitação pelos grupos sociais. Eu diria que essa estratégia deu certo, visto sua simpatia demonstrada pelo seu sorriso largo que provocava a sua aceitação social nos mais diversos coletivos. Funcionou. Sempre foi muito difícil brigar com o Eduardo.


			Falando como pesquisador envolvido numa experiência de vida, boas oportunidades de comprovação desse fato se apresentaram muitas vezes nos debates e confrontos de ideias, das mais simples às mais complexas, nos quais Eduardo sempre demonstrou uma real abertura para as colocações feitas por seus interlocutores, ouvindo cada um de forma ativa e com uma postura afetuosa no trato das experiências pessoais vividas pelos outros. Nenhuma colocação de terceiros jamais foi tratada com desdém ou menosprezo na defesa de seus pontos de vista com o objetivo pobre de ganhar uma disputa intelectual. Nesse sentido, vou me permitir citá-lo deste próprio livro: “Toda linguagem pressupõe uma interação com os demais seres humanos e uma busca de equilíbrio com o universo. Linguagem para estabelecer liames afetivos e linguagem para entender as leis que regem o cosmos”.


			Ao contrário, sempre aberto para relações intelectuais de forma afetuosa, por mais divergentes que fossem. O que não significa seriedade fria e impessoal. Muitas das situações tensas que presenciei em debates intelectuais foram redimensionadas e recolocadas em novas perspectivas pelo Eduardo por meio do uso de humor inteligente, com equilíbrio entre timing e intensidade das colocações. Essa não era apenas uma forma barata de fugir ou dar um fim aos confrontos intelectuais. Era muito mais uma forma de encarar e lidar com as dificuldades que envolvem pessoas e vidas diferentes ao se buscar uma solução aos problemas. As pessoas todas têm valores reais e merecem respeito. Este é o fio condutor: respeito e carinho pelo próximo. Se isso vem de alguma base religiosa para ele, não sei, nunca falamos sobre isso. Sei apenas que, com o Eduardo, tratou-se sempre apenas de uma forma de viver a vida.


			Sorriso largo, brincadeiras inteligentes e humor fino sempre foram elementos que pude presenciar ao desenvolvermos nossas atividades conjuntas. Isso sempre possibilitou ao Eduardo ouvir as pessoas de forma ativa e sem barreiras, desarmando as defesas dos seus interlocutores. Na situação de interlocutor, muitas vezes pude identificar sua afetuosidade no lidar com pensamentos, valores, pontos de vista e vidas tão diferentes frente às dele. Essa mesma afetuosidade nunca foi reservada ou aplicada apenas em um dos campos de suas atividades. Isso reforça a ideia de que, para Eduardo, afeto sempre foi uma forma de encarar a vida. Afeto também sempre foi a marca de suas expressões em relação a seu filho, identificando sua vida de pai no carinho com o seu filho e sua família.


			Eu creio que as práticas de audição ativa, afetuosidade para com o outro, abertura para o diferente, intelectualidade eclética somada ao sorriso largo e o bom humor tiveram como raiz compartilhada a sólida formação que o Eduardo teve nas áreas de Letras e Literatura. São áreas que compartilham e desenvolvem conhecimentos e práticas de experiências em múltiplas culturas, puras ou híbridas, destacando o valor de cada uma delas. O trânsito por culturas diferentes que Eduardo sempre mostrou com enorme naturalidade eu só consigo visualizar no contexto de leitura de obras diferentes nas suas referências, contextualizações e regras estruturais. É como se cada pessoa fosse uma obra literária diferente e que merecesse atenção, cuidado e respeito na tentativa de seu entendimento individualizado. Fica claro que nesse processo quanto mais o leitor se abre para novas produções, sem censuras ou restrições iniciais, mais amplo será seu entendimento de mundo e de vida humana. Quanto mais eclética for sua exposição nesse processo, mais rico será o resultado que realimenta o processo dinâmico, com ganho para todos os envolvidos, mesmo que seja, como no meu caso, por aprendizado próximo.


			Sempre houve na produção acadêmica e profissional do Eduardo um rigor técnico muito forte ao trabalhar com todo e qualquer tipo de informação, pertencente a uma pessoa ou instituição, e que merece todo o respeito ético possível (isso você poderá testemunhar neste livro). Na sua atuação na escola móvel instalada no Graacc, a produção de relatórios e informes usados pelos professores internamente, e nos enviados às escolas de origem do aluno ali temporariamente em tratamento, tiveram o desenvolvimento de protocolos rígidos de formulação, aplicação e análise feitos e compartilhados com todos os envolvidos. Informações demandam respeito e rigor na sua coleta, registro, análise e divulgação. Essa sempre foi uma questão inegociável ao Eduardo. Lembro-me apenas de uma vez que o Eduardo tenha perdido o bom humor e a gentileza no trato, pondo de lado seu sorriso largo. Foi quando, após a checagem de rotina feita nos relatórios das aulas móveis, identificou uma grande inconsistência quanto às informações lançadas referentes às aulas daquele dia de uma das professoras da escola móvel. Nesse caso, o maior problema não foi a falha técnica no preenchimento de formulários frios, sem utilidades maiores, mas a falta de cuidado no trato das informações pessoais dos alunos que pudessem indicar (ou não) seus desenvolvimentos ou suas dificuldades nos itens estudados em aula, deixando os avanços e as dificuldades dos alunos envoltos a uma névoa de ignorância para a qual não se pode ter uma solução objetiva. Esse foi o ponto demonstrado com muita clareza pelo Eduardo à professora. Não cumprir o combinado sempre deixou o Eduardo irritado.


			Ele sempre gostou de ensinar, pois sempre viu nisso um ganho mútuo por meio da troca de experiências. O mundo acadêmico sempre lhe foi familiar no desenvolvimento intelectual (desenvolvendo seu doutorado unindo as áreas da Educação e da Saúde) e na atividade profissional, estando sempre ligado a uma instituição de ensino superior como professor, mesmo precisando, às vezes, ter de mudar de cidade para isso, mudando seu ritmo familiar. Sempre gostou de gente e de estar com gente como se cada uma delas fosse uma rica fonte de alimento e energia. Ensinar sempre foi uma forma ética de se pôr à disposição do outro para a superação das dificuldades do outro. Um processo ativo, de retroalimentação, sem fim.


			A educação, como a vida, é assim, um processo ativo, sem fim. Sem fim, mas com percalços. E como não existe hora certa para que isso aconteça, o Eduardo nos deixou em hora errada. Ainda estamos nas trincheiras lutando pela melhoria da educação, temos muito ainda a fazer por nós, pelos nossos alunos e pelas nossas escolas, ainda temos muitos processos a aprimorar, ainda precisamos nos aproximar de tantas culturas e ainda estamos muito distantes de muitas literaturas que ainda não descobrimos. Temos muita luta pela frente e o Eduardo se foi. Estamos mais pobres, mais tristes e mais frágeis frente a tantos desafios. Com o seu sorriso estávamos melhor. Rigor intelectual, abertura cultural e afeto pelo outro pautaram a atuação de Eduardo Kanemoto e fizeram dele uma pessoa muito interessante, incluindo aí o profissional brilhante com atuação eclética. Perdi um querido amigo e perde a educação brasileira uma inteligência aguda, inquieta e perspicaz no ápice de sua força. A ideia de sua ausência entristece meu coração.


			Marcos Rodrigues de Lara


			Docente do Instituto de Ensino e Pesquisa – INSPER


			Primavera/2019


			





Apresentação


			Este livro é resultado da pesquisa de doutorado realizada pelo Prof. Eduardo Kanemoto na linha de pesquisa Oncologia Pediátrica da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), que tem como líder de pesquisa e também orientador o Prof. Dr. Antonio Sérgio Petrilli. É o primeiro doutorado do Departamento de Pediatria da Unifesp realizado por um doutorando professor da educação básica e um orientador oncologista pediátrico. A pesquisa em questão tem esse contexto de produção histórico para a Educação e para a Saúde e pretende contribuir com a construção do conhecimento acerca da estruturação da linguagem, e consequente alfabetização, de crianças e jovens acometidos pelo câncer passando por tratamento clínico em um ambiente hospitalar. O cenário é o Hospital do Grupo de Apoio ao Adolescente e à Criança com Câncer (Graacc). A pesquisa ocorreu durante os meses em que os alunos-pacientes selecionados para a pesquisa frequentaram o hospital, entre os anos de 2006 e 2009. Desenvolveram uma série de atividades de linguagem, que serviram para medir as dificuldades apresentadas na alfabetização e para indicar procedimentos pedagógicos de segmento escolar. Assim, houve a preocupação não só de se registrar a produção, mas também os comportamentos inter-relacionados com o processo de alfabetização, interpretados de acordo com os eixos de análise selecionados. Observou-se que o desempenho verbal das crianças é marcado por uma série de fatores limitantes, tanto os de caráter puramente clínico quanto os de aspecto individual. No entanto, quando assistidas concomitantemente ao tratamento médico, a alfabetização possibilita aos alunos-pacientes adquirirem um horizonte de interação com os demais seres humanos. 


			Prof.ª Dr.ª Amália Neide Covic


			Organizadora
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